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Monte Mor valida multa a tutor de ‘pitbull irregular’ PÁg. 05

Decisão judicial nega ação popular
contra leis de habitação em Sumaré
3ª Vara Cível rejeitou ação que pretendia anular leis aprovadas em regime de urgência; legislações autorizaram 
desafetação de área para moradias populares e reduziram vagas mínimas de garagem em projetos sociais PÁG 03
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Com um evento festivo, o Fundo Social de Solidariedade de Hortolândia inaugu-
rou, na manhã desta sexta-feira (12), sua Unidade II de atendimento ao público, on-
de funcionarão, em breve, dois novos projetos: o “Jardim Terapêutico” e o “Balcão 
de Armação”. O novo espaço fica na Rua Alda Lourenço, 353, no Remanso Campi-
neiro. A Unidade I está localizada no Jardim Santana.                                           PÁGINA 06

A Prefeitura de Sumaré segue reforçando o enfrentamento à violência doméstica 
com ações integradas entre a Polícia Municipal e a Secretaria da Mulher e Famí-
lia. Em apenas um dia, duas ocorrências graves mobilizaram equipes de segu-
rança e assistência social, evidenciando a importância da atuação conjunta no 
acolhimento e proteção das vítimas.                                                                             PÁGINA 08

Zezé entrega nova unidade do 
Fundo Social em Hortolândia 

Sumaré estrutura equipes e 
auxilia vítimas de violência

r$ 2,8 milhões charge

As obras da nova Unidade Básica de Saúde (UBS) do Jardim Jacyra, em America-
na, avançam com a etapa de concretagem do alicerce, executada nesta sexta-fei-
ra (12). O prédio está sendo construído na Rua dos Cravos, esquina com a Aveni-
da Castelhanos, entre as regiões do Terramérica e da Cidade Jardim.        PÁGINA 07

Obra de UBS avança com 
concretagem em Americana

Policiais da Dise destruíram entorpecentes apreendidos Projeto de lei da prefeitura tramita no Legislativo

Hortolândia propõe 
parcelar dívida de 
ISSQN em 60 vezes PÁG. 04

Polícia incinera 1,5 
tonelada de drogas 
em Nova Odessa    PÁG. 08

regularização fiscaldelegacia especializada

Incêndio consome área próxima a condomínio em Paulínia PÁg. 08
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Dia de sol com névoa 
fraca ao amanhecer.

TEMPERATURA

Mínima 15 o  l  Máxima 28 o

Nos últimos oito 
meses, Sumaré 
tem dado um 

exemplo claro de como 
uma gestão pública efi-
ciente, voltada para re-
sultados e comprome-
tida com o bem-estar coletivo, 
pode transformar a realidade 
econômica de uma cidade. 

À frente desse processo está a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico do Município, que, 
por meio de seus braços opera-
cionais: Banco do Povo Paulista 
(BPP), SEBRAE e Posto de Aten-
dimento ao Trabalhador (PAT) – 
vem implementando ações con-
cretas de fomento ao empreen-
dedorismo, apoio à empregabili-
dade e qualificação profissional.

Mais do que números, o que 
se observa é uma mudança es-
trutural na forma de lidar com 
o desenvolvimento: crédito 
acessível, orientação técnica e 
oportunidades de trabalho in-
tegradas em um mesmo siste-
ma de apoio.

De janeiro a agosto de 2025, 
o Banco do Povo Paulista em 
Sumaré realizou 1.294 atendi-
mentos. Desse total, mais de 
60% foram via canais digitais, 
mostrando a modernização e 
acessibilidade do serviço.

O dado mais expres-
sivo, no entanto, está no 
volume de crédito con-
cedido: R$ 522.641,71 em 
empréstimos para pe-
quenos empreendedo-
res locais. Esse montan-

te, que equivale a mais de meio 
milhão de reais, representa in-
vestimentos pulverizados em 
comércios, serviços e pequenos 
negócios que sustentam a base 
da economia local. 

Cada empréstimo concedi-
do não é apenas um recurso 
liberado, mas uma aposta no 
sonho de um empreendedor e 
uma contribuição direta para a 
geração de empregos.

O crédito, por si só, não é su-
ficiente para garantir o sucesso 
empresarial. É aí que entra o SE-
BRAE, que prestou 3.690 atendi-
mentos nos oito primeiros me-
ses do ano, sendo 2.043 destina-
dos a pessoas jurídicas – princi-
palmente MEIs, micro e peque-
nas empresas.

Esses números evidenciam o 
cuidado da Secretaria em pro-
mover não apenas o acesso ao 
financiamento, mas também a 
orientação técnica necessária 
para o bom uso desses recursos. 

Com isso, evita-se o endivi-
damento improdutivo e cria-se 

um ambiente de negócios sus-
tentável, onde o crescimento es-
tá aliado à capacitação e ao pla-
nejamento. Outro ponto de des-
taque é o desempenho do PAT, 
que realizou 8.638 atendimen-
tos, captou 2.451 vagas e conse-
guiu efetivar 493 colocações no 
mercado de trabalho. 

Mais do que estatísticas, esses 
números refletem vidas transfor-
madas: são trabalhadores que 
encontraram novas oportunida-
des e empresas que conseguiram 
suprir suas demandas de mão de 
obra com agilidade e eficiência.

Essa intermediação é funda-
mental em tempos de instabi-
lidade econômica, pois garan-
te que a população tenha aces-
so a empregos formais e que os 
empregadores contem com mão 
de obra qualificada.

Os esforços integrados da 
Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico já se refletem em 
indicadores objetivos. Entre ja-
neiro e julho de 2025, Sumaré 
foi responsável por 25,85% do 
saldo positivo de empregos for-
mais do município.

O saldo do período, de acordo 
com o CAGED (Cadastro Geral 
de Empregados e Desemprega-
dos), divulgado pelo Ministério 
do Trabalho, em 27/08/2025, foi 

Sumaré colhe frutos de uma 
gestão comprometida com o 
desenvolvimento econômico

de 1.803 novas vagas de trabalho, 
sendo que destas vagas 466 colo-
cações foram realizadas pelo PAT.

Ou seja, mais de um quarto do 
crescimento do emprego formal 
da cidade está diretamente rela-
cionado às ações coordenadas 
pelo BPP, SEBRAE e PAT – todos 
sob a liderança da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico.

O que vemos, portanto, é um 
modelo de gestão que não se limi-
ta a administrar a demanda ime-
diata, mas que pensa de forma es-
tratégica, estruturando políticas 
públicas que fortalecem o teci-
do econômico e social da cidade.

Cada atendimento, cada cré-
dito concedido, cada capacita-
ção e cada colocação de traba-
lhador no mercado representa 
um investimento na construção 
de um futuro mais próspero e in-
clusivo para Sumaré.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico mostra, assim, 
que desenvolver uma cidade vai 
além de obras e infraestrutura: é 
criar condições para que as pes-
soas tenham autonomia financei-
ra, oportunidades de crescimen-
to e qualidade de vida.

Os resultados apresentados de 
janeiro a agosto de 2025 não são 
fruto do acaso, mas da soma de 
planejamento, eficiência admi-
nistrativa e compromisso públi-
co, Sumaré está, hoje, mais pre-
parada para enfrentar desafios 
e mais próxima de se consolidar 
como um polo regional de desen-
volvimento econômico.

 A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico merece o de-
vido reconhecimento por lide-
rar esse processo, que reflete não 
apenas nos números do relatório, 
mas principalmente no dia a dia 
da população.

Luiz Carlos Luciano é Economista da Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Município de Sumaré, ´Contador, Pós Graduado em 
Contabilidade Gerencial e Controladoria, Professor de Matemática e Especialista em Gestão Pública pela UNICAMP

Na canção “Metáfora”, o 
imortal Gilberto Gil ad-
voga o direito à liberda-

de criativa para quem, com pa-
lavras, constrói peças artísticas. 
“Uma meta existe para ser um 
alvo/ Mas quando o poeta diz 
‘meta’/ Pode estar querendo di-
zer o inatingível”. Tal defesa en-
contra respaldo no que o senso 
comum chamaria de “licença 
poética”, a ideia de que, na cria-
ção artística, tudo seria permiti-
do. Mas vejamos bem: para esse 
senso comum, isso seria facul-
tado apenas à poesia.

O mesmo verso de Gilberto 
Gil, no entanto, para quem ana-
lisa os significados na perspec-
tiva da enunciação ou da lin-
guística cognitiva, remete a 
uma ideia mais ampla e cen-
tral: a de que os sentidos não 
são estanques, mas socialmen-
te construídos e, em certo senti-
do, negociados. Não é apenas na 
criação poética, portanto, que as 
palavras podem assumir signi-
ficados não previstos. É o que se 
vê, recentemente, com o termo 
“adultização”.

O vídeo de Felca e a populari-
zação de um neologismo

O youtuber Felipe Brassa-
nim, conhecido popularmen-
te como Felca, tornou-se famo-
so nas redes sociais por seus 
vídeos cômicos. Curiosamen-
te, porém, o influenciador ga-
nhou notoriedade e rompeu as 
chamadas “bolhas” digitais ao 
tratar de um tema seriíssimo: 
a forma como adultos vêm ex-
pondo, nas redes sociais, me-
nores sob a sua tutela, inclu-

sive de forma erotizada, para 
conseguir audiência e, por con-
seguinte, “monetização” (para 
ganhar “bufunfa”, “grana”, “faz-
-me-rir”). No início do vídeo, há 
um alerta, informando que os 
temas tratados serão “abuso se-
xual infantil, pedofilia, sexuali-
zação precoce e adultização de 
crianças” (grifo nosso).

O termo destacado, embora 
já tenha alguma circulação (so-
bretudo em textos de órgãos de-
dicados à defesa da infância e 
da adolescência), ainda não faz 
parte do Vocabulário Ortográfi-
co da Língua Portuguesa (Volp) 
ou de obras de referência, como 
as versões digitais dos dicioná-
rios Caldas Aulete e Houaiss. 
Cabe observar, contudo, que a 
ausência de uma palavra nes-
sas obras de referência não sig-
nifica necessariamente que ela 
seja nova; pode ser apenas uma 
lacuna, já que o uso da língua 
é sempre mais ágil que sua fi-
xação. De todo modo, o termo 
constitui um bom candidato à 
nova seção do site da Acade-
mia Brasileira de Letras, No-
vas Palavras.

Novidade ou não, a formação 
do termo é bastante clara: co-
mo “adultização” contém um 
sufixo formador de substanti-
vos deverbais (presente em ter-
mos como “exploração” ou “pu-
nição”), infere-se que sua ba-
se é o verbo “adultizar” – esse 
sim registrado no Houaiss, mas 
ainda não no Volp ou no Aule-
te. Segundo o dicionário, o ver-
bo significa “fazer (um jovem) 
amadurecer” ou “fazer tomar 
cunho adulto”.

“Adultização”, portanto, é um 
substantivo que nomeia o ato 
de “tornar adulto”, ou, como no 
viral produzido por Felca, fazer 
com que crianças e adolescen-
tes desempenhem papéis dos 
quais, em nossa sociedade, de-
veriam ser preservados. É esse o 
mesmo significado que o termo 
assume em vídeo publicado pe-
lo perfil @profissaojogador, de-
nunciando pressões a que crian-
ças são submetidas em catego-
rias de base do nosso esporte 
bretão: segundo o vídeo, trata-
-se da “adultização no futebol”.

Se as línguas seguissem ca-
minhos previsíveis, este arti-
go se encerraria aqui: “adulti-
zar”, que significa “fazer (um 
jovem) amadurecer”, deu ori-
gem ao neologismo “adultiza-
ção”. No entanto, o imponde-
rável também se manifesta nas 
inovações linguísticas.

“Adultização” como sinônimo 
de “erotização precoce”
Não é novidade que, em seu 

uso corrente, as palavras podem 
assumir significados novos, pas-
sando a ter novas acepções. Um 
exemplo curioso é o termo “vi-
lão”, que, pelo menos no portu-
guês do Brasil, dificilmente seria 
utilizado hoje em dia para indi-
car um morador da Vila Mada-
lena, da Vila Mariana ou da Vila 
Nova Conceição. Em sua primei-
ra acepção, porém, “vilão” quer 
dizer exatamente “que ou o que 
reside em vila”. Com “adultiza-
ção”, arriscamos dizer que, de 
forma bastante acelerada, já co-
meça a ocorrer um processo de 
transformação semelhante.

“Adultização” pode revelar como 
as palavras ganham vida própria

No caso de “vilão”, o termo de-
signava indivíduos que não per-
tenciam à nobreza, à corte e que, 
segundo aqueles valores, seriam 
pessoas rústicas, grosseiras. Des-
sa forma, os contextos de uso aca-
baram transformando a palavra 
“vilão”: como o substantivo era 
usado para tratar daqueles que 
eram vistos como rudes e ina-
dequados, o termo acabou assu-
mindo de vez essa acepção.

A palavra “adultização” pare-
ce passar por transformação se-
melhante, já que, após o vídeo do 
youtuber se tornar um viral, não é 
difícil encontrar o vocábulo sen-
do usado como sinônimo de ero-
tização infantil. Embora o termo 
se refira de forma ampla ao ato de 
“pular etapas” na formação do 
sujeito (seja fazendo uma crian-
ça se portar como atleta profis-
sional, seja incentivando-a a se 
tornar um coach de investimen-
tos), a sexualização de crianças 
e adolescentes parece ser a fa-
ce mais chocante desse fenôme-
no, o que acaba tendo efeitos so-
bre o próprio significado do ter-
mo. É exemplo disso, na rede so-
cial Instagram, uma página cha-
mada “adultizacao” (sic), em cuja 
descrição se lê o seguinte: “Pe-
dófilos usam vídeos de crianças 
para atrair para grupos. Não ex-
ponha. Denuncie perfis e prote-
ja nossas crianças”.

O viral de Felca deixará 
marcas na língua?
Cabe ponderar que o vídeo de 

Felca sobre o tema chega a quase 
50 minutos, duração atípica para 
um viral. Não é difícil supor que, 
embora o número de acessos ao 
conteúdo tenha sido muito ex-
pressivo, a maior parte do público 
não o tenha visto integralmente. 
Além disso, é bem provável que 
boa parte da audiência tenha as-
sistido a “cortes”, ou seja, a frag-
mentos impactantes do vídeo, 
nos quais, invariavelmente, teve 
destaque o tema da erotização.

Henrique Braga Marcelo Módolo  é professor da FFLCH-USP/Jornal da USP
é doutor pela Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas (FFLCH) da USP/Jornal da USP



Decisão da 3ª Vara Cível da cidade indeferiu ação que solicitava anulação de leis que autorizaram a desafetação de área 
institucional para habitação popular e reduziram exigência mínima de vagas de garagem em empreendimentos sociais

Justiça rejeita ação popular contra leis 
urbanísticas aprovadas em Sumaré

Juíza entendeu que ação popular não é via adequada 
para questionar leis sem ato administrativo concreto

A 3ª Vara Cível de Suma-
ré, sob responsabilidade 
da juíza Roseane Cristina 
de Aguiar Almeida, rejei-
tou uma ação popular pro-
posta por um morador que 
pedia a anulação das Leis 
Municipais nº 7.451/2025 
e nº 7.462/2025, aprovadas 
em regime de urgência e 
sancionadas pelo Execu-
tivo local.

A primeira norma auto-
rizou a desafetação de uma 
área institucional no lotea-
mento Residencial Santa 
Joana, para futura utiliza-
ção em programas de habi-
tação popular na cidade. Já 
a segunda reduziu de 50% 
para 30% a exigência míni-
ma de vagas de garagem em 
empreendimentos habita-
cionais de interesse social.

Na ação, o cidadão ale-
gou que as medidas legis-
lativas teriam sido aprova-
das sem a realização de es-
tudos de impacto de vizi-
nhança e ambientais, e sem 
a devida análise dos efeitos 
urbanísticos e de tráfego. 
Sustentou também possí-
vel inconstitucionalidade 
dos dispositivos.

Ao analisar o caso, po-
rém, a juíza destacou que 
a ação popular é instru-
mento processual destina-
do a combater atos admi-
nistrativos lesivos ao pa-
trimônio público, não sen-
do admitida para questio-
nar leis em tese.

Segundo a sentença, as 
leis municipais possuem 
caráter genérico e abstrato, 
não configurando atos ad-
ministrativos concretos ca-
pazes de gerar lesão direta. 
A magistrada citou prece-
dentes do Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo que refor-

çam a inadequação da ação.
Com base nesses funda-

mentos, a juíza indeferiu 
a petição inicial. A deci-
são deverá ser remetida ao 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo para reexame.

Em maio, o Tribuna Li-
beral mostrou que a Pre-

feitura de Sumaré oficiali-
zou a criação de uma nova 
Zona Especial de Interesse 
Social (ZEIS) no loteamen-
to Residencial Santa Joa-
na. Com mais de 15 mil me-
tros quadrados, o espaço 
será destinado à constru-
ção de moradias popula-
res por meio do programa 
federal Minha Casa, Minha 
Vida, reforçando a política 
habitacional do município.

A escolha da área levou 
em conta critérios técni-
cos e sociais, como a pro-
ximidade com transporte 
público, escolas, unidades 
de saúde e comércios, além 
da viabilidade para urba-
nização e implantação de 
infraestrutura. A região é 
considerada subutilizada 
e apresenta alto potencial 
para revitalização.

“Essa é mais uma medi-
da para garantir moradia 
digna às famílias de bai-
xa renda. Seguimos traba-
lhando com planejamento 
e responsabilidade social”, 
destacou a administração 
municipal.

As moradias que forem 
construídas na nova ZEIS 
deverão seguir padrões mí-
nimos de qualidade e acessi-
bilidade, com áreas comuns 

e espaços públicos voltados 
à convivência comunitária. 
Além disso, os empreendi-
mentos deverão adotar prá-
ticas sustentáveis para re-
duzir impactos ambientais.

A criação da ZEIS es-
tá prevista em lei de abril 
de 2025, e está em confor-
midade com o Plano Dire-
tor de Sumaré e a legisla-
ção municipal que regula-
menta o uso e ocupação do 
solo urbano.

A nova área é parte das 
ações estratégicas do muni-
cípio para ampliar o aces-
so à habitação e enfrentar o 
déficit habitacional com so-
luções urbanas eficientes e 
socialmente justas.

Em janeiro, uma porta-
ria do Ministro das Cidades 
publicou que estão previs-
tas 300 moradias populares 
na modalidade FAR (Fun-
do de Arrendamento Resi-
dencial) para famílias vul-
neráveis, com renda bruta 
mensal de até R$ 2,8 mil. 
Estas casas serão destina-
das a famílias que atual-
mente estão em áreas de 
risco. As moradias fazem 
parte do programa “Minha 
Casa, Minha Vida” e serão 
construídas com recursos 
do Ministério das Cidades.
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Multa de R$ 3,7 mil 
a tutor de ‘pitbull 
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A Secretaria de Mo-
bilidade Urbana e Rural 
de Sumaré informou que 
neste domingo (14) será 
realizada a Corrida Good 
Bom Run, nas modalida-
des de 5km e 10km, com 
largada e chegada na Pra-
ça das Bandeiras.

Para garantir a seguran-
ça dos participantes e a or-
ganização do trânsito du-
rante o evento, a Avenida 
Rebouças terá interdições 
entre 6h e 10h. Nesse pe-
ríodo, todos os cruzamen-
tos compreendidos entre a 
Rua Francisco Geag Levra 
e a Rua Pedro Noveletto So-
brinho (antiga Rua Quatro) 
estarão bloqueados.

Av. Rebouças tem 
interdições para 
Corrida Good Bom 
Run, em Sumaré

Motoristas devem procurar rotas alternativas 
e evitar trafegar pelo trecho interditado

Neste domingo

A BRK, concessioná-
ria responsável pelos ser-
viços de água e esgoto em 
Sumaré, reforça que a ter-
ceira edição da campanha 
“Sorte na Conta” está em 
andamento e premiando os 
clientes que mantêm suas 
contas de água em dia e 
utilizam o PIX como for-
ma de pagamento. A cam-
panha incentiva o uso de 

meios digitais e o recebi-
mento das faturas por e-
-mail, tornando o paga-
mento mais rápido, práti-
co e seguro. 

Para participar da cam-
panha, o cliente titular da 
BRK - pessoa física ou jurí-
dica responsável pela con-
ta de água e esgoto - preci-
sa se cadastrar no site da 
promoção (sortenacon-
tabrk.com.br). Ao aceitar 
os termos da campanha, 
o cliente passa a receber 

suas faturas mensais por e-
-mail. Cada mês, manten-
do o recebimento da fatu-
ra por e-mail, irá gerar um 
número da sorte, assim co-
mo fazer os pagamentos 
até a data do vencimen-
to e por PIX, totalizando 
até três números da sor-
te mensais com os quais o 
cliente poderá participar 
dos sorteios da campanha. 

A principal novidade 
desta nova edição são os 
prêmios instantâneos. Os 

clientes cadastrados que 
atendam os requisitos de 
participação definidos em 
regulamento têm a chance 
de participar da roleta pre-
miada. Durante todo o pe-
ríodo da promoção, mais 
de 50 clientes de Sumaré 
serão contemplados com 
prêmios de R$ 50 na role-
ta. A promoção segue até 
fevereiro de 2026. 

“Buscamos tornar a roti-
na dos nossos clientes cada 
vez mais prática e ágil, ofe-

‘Sorte na Conta BRK’ segue com 
prêmios para clientes de Sumaré

Nova edição
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Mahler e a reencarnação
Gustav Mahler foi um regente e compositor checo-aus-

tríaco, do período romântico, nascido em Kalischt, Boê-
mia, em 7 de julho de 1860. Foi diretor da Ópera Real de 
Budapeste e da Ópera de Viena. Ele estabeleceu uma pon-
te entre a música do século XIX com a do período moder-
no. Compôs grandes sinfonias que até hoje são tocadas nas 
principais casas artísticas do planeta. Como orquestrador, 
usou combinações de instrumentos e timbres que expri-
miram suas intenções de forma criativa, original e pro-
funda. Faleceu em Viena, Áustria, em 18 de maio de 1911. 

Mahler acreditava na reencarnação. Certa vez, con-
versando com seu biógrafo Richard Specht, disse: “To-
dos retornamos. É essa certeza que dá significação à vi-
da e não faz a mínima diferença que recordemos ou não 
uma reencarnação anterior. O que conta não é o indiví-
duo e seu conforto, mas a grande aspiração para o per-
feito e para o puro, que segue com cada encarnação”.

A.M.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Campanha irá contemplar mais de 870 ganhadores 
com prêmios que vão de R$ 500 a carro zero km

divulgação

recendo autonomia na ho-
ra de pagar a conta de água. 
Atualmente mais de 34 mil 
clientes em Sumaré já utili-
zam o PIX para pagamento 
e a nossa expectativa com a 

promoção é incentivar cada 
vez mais pessoas a utilizar 
os meios digitais da BRK”, 
explica Adriano Mendonça, 
coordenador comercial da 
BRK em Sumaré. 



Regime de urgência

Projeto da prefeitura encaminhado à Câmara permite parcelamento em até 60 vezes do imposto, prevê descontos e 
remissão de débitos antigos, conciliando justiça fiscal com equilíbrio das contas públicas; medida facilita pagamento

O prefeito de Hortolân-
dia, Zezé Gomes (Republi-
canos), apresentou à Câma-
ra Municipal projeto de lei 
que pretende criar novas 
regras para a recuperação 
e a regularização fiscal do 
Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureza (ISS-
QN) na área da constru-
ção civil. A proposta tem 
como base o levantamen-
to aerofotogramétrico rea-
lizado em 2021, que iden-
tificou diferenças de áreas 
construídas e gerou lança-
mentos tributários. Entre 
as medidas apresentadas, 
o projeto destaca a possi-
bilidade de parcelamento 
em até 60 vezes dos débi-
tos relacionados ao ISSQN.

A proposta ainda prevê 
um desconto de 10% para 
quem optar pela quitação 
integral antecipada. Para 
garantir segurança jurídi-
ca, os pedidos de parcela-
mento ou de revisão dos 
lançamentos deverão ser 
protocolados até 31 de ju-
lho de 2026. 

Com a iniciativa, o gover-
no quer oferecer alternati-
vas que conciliem a obriga-
ção da prefeitura em cobrar 
os tributos devidos com os 

Projeto de lei do Executivo municipal tramita em regime de urgência na Câmara de Hortolândia

Zezé propõe parcelamento de ISSQN 
e regularização fiscal em Hortolândia

divulgação tos tributários. Esta deter-
minação garante que con-
tribuintes, independente-
mente de sua capacidade 
de contratar assessoria ju-
rídica, tenham seus casos 
analisados com base em 
provas concretas, como 
imagens de satélite e outros 
meios idôneos. Tal medida 
alinha-se ao entendimen-
to da Súmula 473 do Supre-
mo Tribunal Federal, que 
permite à Administração 
anular seus próprios atos, 
quando eivados de vício de 
legalidade, e garante a jus-
tiça tributária a todos os ci-
dadãos”, explica. 

Ao encaminhar o proje-
to, o governo pediu trami-
tação em regime de urgên-
cia e reforçou que a apro-
vação da proposta é essen-
cial para equilibrar a ges-
tão fiscal do município, 
preservar a sustentabili-
dade das contas públicas e 
garantir justiça social. 

“A aprovação desta ma-
téria se revela fundamen-
tal para a eficiência da ges-
tão fiscal e a sustentabili-
dade das contas públicas. 
O programa viabiliza a re-
cuperação de créditos de 
forma responsável e evita 
a judicialização de execu-
ções fiscais de difícil rece-
bimento”, argumenta. 

princípios da capacidade 
contributiva e da justiça 
fiscal, tornando o proces-
so mais acessível à popula-
ção e garantindo equilíbrio 
nas contas públicas.

“A medida visa facilitar 
a regularização fiscal, per-
mitindo que a quitação cai-
ba no orçamento familiar. 
Adicionalmente, é ofere-
cido um desconto de 10% 
para os contribuintes que 

optarem pela quitação in-
tegral e antecipada do dé-
bito, incentivando a rápi-
da recuperação do crédito 
tributário. Para garantir a 
segurança jurídica, os pe-
didos de parcelamento ou 
revisão de lançamento de-
verão ser protocolados até 
31 de julho de 2026”, justifi-
cou o Executivo no projeto.

O texto também pre-
vê remissão dos débitos e 

anistia de penalidades tri-
butárias para construções 
concluídas há mais de cin-
co anos, além da declara-
ção de decadência do di-
reito de cobrança por parte 
do município nesses casos. 

A prefeitura poderá uti-
lizar imagens de satélite e 
outros sistemas de georre-
ferenciamento para com-
provar as situações em 
análise. Para o Executivo, 

essa medida garante iso-
nomia entre os contribuin-
tes e eficiência administra-
tiva, evitando a judicializa-
ção de execuções fiscais de 
difícil recebimento. 

“Com o intuito de pro-
mover a isonomia no tra-
tamento dos munícipes, 
o projeto confere à Admi-
nistração Pública o poder-
-dever de declarar, de ofí-
cio, a decadência dos crédi-

sábado,
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A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico vi-
sitou a empresa Premium 
Capotas, referência nacio-
nal na fabricação de ca-
potas de fibra para o setor 
automotivo, localizada em 
Sumaré. A equipe da pas-
ta, que contou com a par-
ticipação do secretário Ed 
Carlo Michelin e do secre-
tário-adjunto José Nunes 
de Barros Neto, foi recebida 
pelo diretor Alex Ifanger. O 
objetivo do encontro é am-
pliar o diálogo institucional 
e discutir novas oportuni-
dades de cooperação.

Com 11 anos de atuação, 
a Premium Capotas é re-
conhecida pela qualidade, 

inovação e durabilidade de 
seus produtos, atendendo 
clientes no varejo e no ata-
cado em todo o Brasil. A 
empresa, que já contribui 
para a geração de empre-
gos na cidade, apresentou 
seus planos de expansão, 
incluindo a aquisição de 
uma nova área em Suma-
ré e a criação de novas va-
gas de trabalho.

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) 
ressaltou a importância 
da iniciativa. “A presença 
de empresas sólidas co-
mo a Premium Capotas 
em nossa cidade demons-
tra a força de Sumaré como 
um território de negócios. 
Nosso compromisso é criar 
condições para que os em-
preendedores cresçam e, 
com isso, ofereçam mais 
empregos e qualidade de 
vida à população”.

O vice-prefeito André 
da Farmácia (MDB) tam-
bém destacou o diálo-
go com o setor produti-

vo. “Esse contato direto 
é fundamental para que 
possamos alinhar polí-
ticas públicas às neces-
sidades das empresas. A 
prefeitura está de portas 
abertas para ouvir e cons-
truir soluções conjuntas 
que gerem impacto posi-
tivo em toda a cidade”.

Já o secretário Ed Carlo 
Michelin reforçou a prio-
ridade da gestão e afir-
mou que “a relação próxi-
ma com o setor empresa-
rial é estratégica”. “Estamos 
empenhados em apoiar ini-
ciativas que tragam inova-
ção, ampliem o desenvol-
vimento local e, principal-
mente, gerem oportunida-
des de trabalho para os ci-
dadãos sumareenses”.

Sumaré fortalece diálogo com setor 
automotivo e projeta novos empregos

Secretário Ed Carlo Michelin diz que relação próxima com empresas é estratégica
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Ação conjunta 
resulta em prisões 
de agressores 
em SumaréCIDADES

A Prefeitura de Nova 
Odessa informou que, na 
próxima segunda-feira (15), 
durante o feriado munici-
pal da Padroeira Nossa Se-
nhora das Dores, os ser-
viços públicos essenciais 

funcionarão normalmente. 
Estão garantidos os atendi-
mentos de urgência e emer-
gência nas áreas de Saúde, 
Segurança, Trânsito e Defe-
sa Civil, além dos serviços 
de abastecimento de água 
e coleta de lixo.

Em caso de necessidade, 
a população poderá acionar 

os telefones da Defesa Ci-
vil Municipal – (19) 99545-
6418; Bombeiros – 193; Po-
lícia Militar – 190; Guarda 
Civil Municipal – (19) 3466-
1900 ou 153; e Coden Am-
biental – 0800 771 1195.

O expediente no Paço 
Municipal retorna na terça-
-feira (16), a partir das 8h30.

100% de serviços essenciais 
funcionam no feriado da 
Padroeira de Nova Odessa

No dia da Padroeira, estão mantidos atendimentos de urgência e emergência na cidade

15 DE SETEMBRO
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Lei sancionada pelo prefeito Murilo Rinaldo estabelece regras rígidas para circulação de cães considerados potencialmente 
perigosos em locais públicos, como ruas, praças e parques; moradores que descumprirem legislação serão autuados

A partir desta semana, 
passa a valer em Monte 
Mor a lei 3.366/2025, san-
cionada pelo prefeito Mu-
rilo Rinaldo (PP), que esta-
belece novas regras de se-
gurança para a circulação 
de cães de raças considera-
das potencialmente perigo-
sas, como pitbulls. A medi-
da, proposta pelo vereador 
Bruno Leite (União) e apro-
vada pela Câmara Muni-
cipal, prevê multa de 100 
UFESPs (equivalente a R$ 
3,7 mil) para tutores que 
descumprirem as determi-
nações. A lei foi publicada 
em um cenário de ataques 
de cães a crianças de Mon-
te Mor e região.

De acordo com a nova 
legislação, cães como pit-
bulls, rottweilers, fila bra-
sileiro, american stafford-
shire terrier, dobermann, 
mastim napolitano, bull 
terrier, pastor alemão, do-
gue alemão, boxer, além 
de animais com histórico 
de agressividade compro-

vado por laudo veteriná-
rio, só poderão circular em 
vias e espaços públicos se 
conduzidos por maiores de 
18 anos, em plenas condi-
ções físicas e mentais de 
controlá-los. O uso simul-
tâneo de guia curta, enfor-
cador e focinheira passa a 
ser obrigatório, assim co-
mo a manutenção das va-
cinas em dia, com desta-
que para a antirrábica.

A legislação também exi-
ge que os tutores adotem 
medidas de segurança em 
suas propriedades para evi-
tar fugas ou ataques. O des-
cumprimento resultará em 
multa por infração, e, em 
caso de reincidência ou 
risco imediato à seguran-
ça pública, o animal pode-
rá ser apreendido. 

Situações de negligência 
ou abandono deverão ser 
comunicadas ao Ministé-
rio Público. A fiscalização 
ficará sob responsabilida-
de dos órgãos competen-
tes do Executivo municipal.

Segundo o vereador Bru-
no Leite, a intenção não é 
“criminalizar raças”, mas 

estabelecer parâmetros 
claros de convivência que 
protejam tanto a população 
quanto os próprios animais. 

“É preciso criar regras 
que previnam acidentes, 
incentivem a guarda res-
ponsável e promovam a so-
cialização dos cães”, defen-
deu o parlamentar duran-
te a tramitação do projeto. 
Ele lembra ainda que cida-
des no Brasil e em outros 
países já adotaram medi-
das semelhantes, obten-
do redução significativa de 
ataques.

A validação da lei acon-
tece em meio a uma sé-
rie de incidentes registra-
dos na região. No dia 7 de 
agosto, uma criança de 3 
anos foi mordida no rosto 
por um pitbull em Paulínia, 
após o cão escapar de casa. 

Em julho, uma menina 
de 2 anos morreu em Horto-
lândia após ataque da mes-
ma raça, dentro de casa, no 
Jardim Amanda. Já em ju-
nho, três crianças foram 
atacadas dentro de um con-
domínio em Monte Mor por 
um pitbull sem focinheira.

Norma exige guia curta, enforcador e focinheira, além 
de vacinação e medidas de segurança nas residências

Multa de R$ 3,7 mil a tutor de ‘pitbull 
irregular’ passa a valer em Monte Mor
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“A presença 
de empresas 

sólidas na cidade 
demonstra a força 

de Sumaré”
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Graduado em Direito pela Faculdade Anhanguera, atua como advogado Criminal 
no renomado Escritório Andressa Martins Advocacia, localizado na cidade de 
Sumaré, há mais de 17 anos. Pós-graduando em Direito Penal e Processo Penal.

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Welson Soares

Justiça em Foco

Setembro Amarelo: 
mais que uma campanha, um 
chamado à vida e à proteção

Setembro Amarelo é reconhecido na-
cionalmente como o mês de prevenção 
ao suicídio. Mas a campanha vai mui-
to além de uma ação simbólica: é um 
alerta à sociedade sobre a importân-
cia de proteger vidas e oferecer supor-
te emocional, especialmente aos ado-
lescentes, que estão entre os grupos 
mais vulneráveis.

O suicídio é uma das principais cau-
sas de morte entre jovens de 15 a 29 anos 
no Brasil. Estudos indicam que fatores 
como bullying, cyberbullying, pressão 
social, problemas familiares e transtor-
nos mentais podem aumentar significa-
tivamente o risco. 

Infelizmente, práticas como intimida-
ção, ameaças virtuais e indução ao sui-
cídio não são apenas problemas sociais 
— são crimes previstos no Código Penal.

Legislação e penalidades
O Código Penal brasileiro prevê puni-

ção para quem coloca a vida ou a inte-
gridade psicológica de outra pessoa em 
risco. Por exemplo:

• Induzir alguém ao suicídio ou pres-
tar auxílio para que o ato seja cometido 
pode resultar em reclusão de 6 meses a 
2 anos, além de multa.

• Ameaças, perseguição e difamação 
online configuram crimes que podem 
levar a detenção de 1 a 3 anos, depen-
dendo do caso.

Quando essas condutas são pratica-
das por adolescentes, a responsabiliza-
ção ocorre por meio de medidas socioe-
ducativas, conforme estabelece o Esta-
tuto da Criança e do Adolescente (ECA). 
Entre elas estão advertência, obrigação 
de reparar o dano, prestação de serviços 

à comunidade, liberdade assistida e, em 
casos mais graves, internação em esta-
belecimento socioeducativo. 

O objetivo é conscientizar, orientar e 
prevenir a repetição da conduta, garan-
tindo proteção às vítimas.

A importância da 
prevenção e do diálogo
Apesar da legislação, a prevenção con-

tinua sendo a ferramenta mais eficaz pa-
ra salvar vidas. É fundamental que pais, 
educadores e amigos estejam atentos aos 
sinais de alerta em adolescentes, como:

• Mudanças bruscas de humor e com-
portamento;

• Isolamento social;
• Perda de interesse em atividades an-

tes prazerosas;
• Mensagens de despedida ou demons-

trações de desesperança.
Promover ambientes seguros, estimu-

lar o diálogo aberto e reduzir o estigma 
em torno da saúde mental são medidas 
essenciais. O apoio emocional e a escu-
ta ativa podem fazer a diferença entre a 
vida e a tragédia.

Canais de denúncia e apoio
Denunciar situações de bullying, cy-

berbullying ou indução ao suicídio é fun-
damental. As denúncias podem ser feitas:

• Em escolas e conselhos tutelares;
• Delegacias especializadas em cri-

mes virtuais;
• Pelo Disque 100, serviço do gover-

no federal para proteção de crianças e 
adolescentes;

• Diretamente nas plataformas digi-
tais, que oferecem ferramentas de de-
núncia de conteúdo nocivo.

Além disso, jovens e adultos que en-
frentam pensamentos suicidas ou sofri-
mento emocional podem buscar apoio 
gratuito e sigiloso pelo CVV (Centro de 
Valorização da Vida), disponível 24 ho-
ras pelo telefone 188 ou pelo site www.
cvv.org.br.

O papel da sociedade
Setembro Amarelo reforça que a res-

ponsabilidade de proteger vidas é coleti-
va. É preciso que a sociedade compreen-
da que ações de prevenção, educação, 
orientação e denúncia caminham juntas 
com a legislação. Cada gesto de atenção, 
cada conversa aberta sobre sentimentos 
e cada denúncia de violência digital ou 
física contribuem para reduzir os índices 
de suicídio e fortalecer a rede de prote-
ção aos jovens.

A campanha também destaca a neces-
sidade de políticas públicas que promo-
vam a saúde mental nas escolas, o acom-
panhamento psicológico e a capacitação 
de professores e profissionais de saúde 
para identificar e intervir diante de si-
nais de risco.

Setembro Amarelo não é apenas um 
mês de conscientização é um chamado 
à ação, um alerta para todos nós sobre 
a urgência de proteger vidas, orientar 
jovens e construir uma sociedade mais 
empática, segura e informada. Cada 
ação conta, cada denúncia salva e cada 
conversa pode transformar o futuro de 
um adolescente.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Jus-
tiça em Foco”. Até a próxima!

Remanso Campineiro

Evento aconteceu nesta sexta-feira (12) e reuniu centenas de pessoas, além de autoridades do Executivo e Legislativo; 
novo espaço abrigará projetos ‘Jardim Terapêutico’ e ‘Balcão de Armação’, que atenderão famílias em vulnerabilidade 

Com um evento festivo, o 
Fundo Social de Solidarie-
dade de Hortolândia inau-
gurou, na manhã desta sex-
ta-feira (12), sua Unidade II 
de atendimento ao público, 
onde funcionarão, em bre-
ve, dois novos projetos: o 
“Jardim Terapêutico”, que 
incluirá tanto o plantio de 
um canteiro de ervas me-
dicinais quanto uma for-
mação sobre como usá-las 
corretamente; e o “Balcão 
de Armação”, para arreca-
dação e doação de arma-
ções de óculos de grau em 
bom estado. O novo espaço 
fica na Rua Alda Lourenço, 
353, no Remanso Campi-
neiro, a cerca de 350 metros 
da Unidade I, localizada na 
Rua José Athanazio Bueno, 
260, no Jd. Santana.

O evento reuniu cen-
tenas de pessoas, dentre 
elas algumas atendidas pe-
lo Programa “Farmácia So-
lidária”, além de autorida-
des do Executivo e Legis-
lativo Municipal. Ao lado 
do prefeito José Nazare-
no Zezé Gomes (Republi-
canos), dois convidados: 
a deputada estadual Ana 
Perugini (PT) e o vereador 
de Mogi Guaçu, Natalino 
Tony da Silva, autor do pro-
grama que inspirou a pri-
meira-dama e presidente 
do Fundo Social de Hor-
tolândia, Maria dos Anjos 

Fundo Social de Hortolândia inaugura 
Unidade II e anuncia novos projetos 
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Um dos atendidos é o 
aposentado Valter Bueno 
Jonas, de 66 anos, mora-
dor do Residencial São Se-
bastião, que acompanhou 
o evento. Há cerca de três 
meses, ele retira na Farmá-
cia um medicamento de 
uso contínuo para o cora-
ção, a Rivaroxabana, tam-
bém usado pelo cunhado 
de 80 anos, que mora com 
a família. 

“É muito bom este Pro-
grama para quem ganha 
pouco. Já fiz angioplastia 
e tomo bastante compri-
mido. Ajuda muito a gente. 
Tudo o que vem para aju-
dar a gente, é bom”, afirma 
o munícipe.

Outra novidade é que a 
Unidade II também con-
ta com espaços para rea-
lização de cursos profis-
sionalizantes, que auxi-
liam os aprendizes na re-
inserção no mercado de 
trabalho e na geração de 
renda. Até então, os cur-
sos aconteciam em locais 
cedidos pelo poder públi-
co ou por entidades par-
ceiras. Há uma sala de au-
la, uma de corte e costura 
e um laboratório de infor-
mática, além de uma área 
interna, descoberta, reser-
vada para o “Jardim Tera-
pêutico”. 

Nas duas unidades, o 
horário de funcionamen-
to é o mesmo: de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 17h.

Assis Barros, a implantar 
algo semelhante na cidade.

Maria dos Anjos reafir-
mou o sonho de conquis-
tar uma sede própria pa-
ra o órgão. “Sei que nada 
acontece da noite para o 
dia. Enquanto isso, temos 
que ter alternativas e esta 
é uma delas. Aqui vamos 
ampliar nossos projetos. 
Um deles é o das armações 
dos óculos. Estamos bus-
cando parcerias com os 
comércios locais para que 
aquele que ganhar a arma-
ção também possa ter des-

conto na hora de fazer as 
lentes. Outro é o do nosso 
futuro ‘Jardim Terapêuti-
co’, ligado à Farmácia So-
lidária”, afirmou a secre-
tária de Inclusão e Desen-
volvimento Social.

Zezé Gomes também 
aproveitou a ocasião pa-
ra anunciar novidades pa-
ra Hortolândia – a entrega 
de cerca de 550 títulos fun-
diários a moradores da Re-
gião do Jd. Boa Esperança.

“Tudo isso é trabalho 
que vem de lá de trás e 
agora vemos os resulta-

dos. Estamos muito feli-
zes também de, hoje, en-
tregar mais este Fundo So-
cial de Solidariedade, com 
a Farmácia Solidária”, afir-
mou Zezé Gomes.

Nova sede 
O novo espaço que abri-

ga o Programa “Farmácia 
Solidária”, de arrecada-
ção e entrega de medica-
mentos mediante prescri-
ção médica, é mais amplo 
que o anterior e tem salas 
de triagem e de dispensa-
ção de medicamentos, o 

que permite mais confor-
to e melhor capacidade de 
atendimento à população 
beneficiada. 

A “Farmácia Solidária” 
surgiu em 2023, em Horto-
lândia, com a proposta de 
beneficiar principalmen-
te pessoas em vulnerabili-
dade. O foco é disponibili-
zar medicamentos não en-
contrados no SUS (Sistema 
Único de Saúde). Atual-
mente, a “Farmácia Soli-
dária” realiza, em média, 
de 450 a 500 dispensações 
de medicamentos por mês.

Da Redação  l  hortolândia
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Inclusão, Maria dos Anjos, sonha 
em conquistar sede própria 



RITMO acelerado

Unidade de saúde terá 596 m² e atendimento moderno para comunidade, com 
estrutura que contará com consultórios, salas multiprofissionais e vacinação; 
investimento total chega a R$ 2,8 milhões, via PAC e contrapartida municipal

Máquinas em campo: nova UBS garantirá atendimento humanizado e acessível para Jardim Jacyra e região 

Obra da UBS do Jd. Jacyra 
avança com concretagem 
de alicerce em Americana

divulgação

O público gostou, pediu 
bis e o Shopping ParkCity 
Sumaré vai atender o de-
sejo dos fãs. Depois do su-
cesso da primeira edição, 
vem aí a 2ª Feira de Discos, 
com todo o clima nostálgi-
co que os bolachões pro-
porcionam, além de itens 
para fãs de coleções, co-
mo cartões postais, livros 
e moedas antigas. O evento, 

com entrada gratuita, será 
realizado neste sábado (13), 
das 10h às 22h.

A Feira de Discos é um 
grande encontro para 
quem gosta de música e é 
fã da cultura nerd. O públi-
co encontrará expositores 
com uma ampla varieda-
de de discos, CDS e DVDs 
de grandes sucessos. “Pa-
ra os fãs do vinil, o evento 
é uma ótima oportunida-
de para encontrar rarida-
des e adquirir álbuns len-

dários diretamente dos co-
lecionadores”, comenta Gi-
sele Alvares, coordenadora 
de Marketing do Shopping 
ParkCity Sumaré. 

Além de música, a feira 
também terá itens da cul-
tura nerd, como camisetas 
de bandas, gibis, mangás, 
livros usados e moedas an-
tigas. Para os fãs de cole-
ções, haverá selos, cartões 
postais, veículos em minia-
tura, além de action figures 
e muito mais. 

“A Feira de Discos é um 
evento para todas as ida-
des e o público terá a opor-
tunidade de interagir com 
outros fãs de colecionismo, 
apreciar raridades e viven-
ciar uma experiência sin-
gular e descontraída”, co-
menta Joelma Tadei, geren-
te geral do Shopping Park-
City Sumaré. 

Shopping ParkCity Sumaré promove 
2ª Feira de Discos neste sábado (13)

Evento, com visitação gratuita, também terá 
espaços com itens para fãs da cultura nerd

Atração gratuita

divulgação

sábado,
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Olhar de Dentro

No próximo dia 15, o mundo celebra o 
Dia Internacional da Democracia, uma 
data criada para reforçar a importância 
desse valor fundamental para a vida em 
sociedade. Mais do que um sistema po-
lítico, a democracia é um compromisso 
coletivo: ouvir, respeitar, dialogar e ga-
rantir que cada voz tenha espaço.

Viver em democracia é compreen-
der que liberdade não significa ausên-
cia de limites. Pelo contrário: significa 
reconhecer que os nossos direitos ter-
minam onde começam os direitos do 
próximo. Essa é a base do equilíbrio so-
cial e da convivência pacífica.

Em tempos em que opiniões se 
chocam e a polarização cresce, o Dia 

da Democracia nos convida a ref letir 
sobre como estamos exercendo nos-
so papel de cidadãos. Participar da 
vida pública, respeitar divergências 
e buscar soluções que beneficiem a 
coletividade são atitudes que forta-
lecem a sociedade.

A democracia não se sustenta sozi-
nha. Ela depende da participação ati-
va de cada um de nós, não apenas no 
voto, mas também no dia a dia, ao pra-
ticar a empatia, a responsabilidade e o 
respeito às diferenças.

Mais do que comemorar, essa data 
nos chama a agir: qual é a nossa con-
tribuição para uma democracia mais 
justa, inclusiva e verdadeira?

Democracia, base da sociedade

Juçara Rosolen
Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que 
há 16 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É Ex-Presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Club de Nova Odessa.

Da Redação  l  AMERICANA
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As obras da nova Unida-
de Básica de Saúde (UBS) 
do Jardim Jacyra, em Ame-
ricana, avançam com a 
etapa de concretagem do 
alicerce, executada nesta 
sexta-feira (12). 

O prédio está sendo 
construído na Rua dos 
Cravos, esquina com a 
Avenida Castelhanos, en-
tre as regiões do Terramé-
rica e da Cidade Jardim. 

Os trabalhos no local 
começaram com a fase de 
fundação, com a perfura-
ção do terreno e, nos últi-
mos dias, a instalação das 
ferragens. Após a aplica-
ção do concreto, os pró-
ximos passos compreen-
dem a execução das alve-
narias de embasamento, 
que servem como base pa-
ra a construção, e as insta-
lações sanitárias.

 “Estamos avançando 
em mais uma etapa im-
portante na construção 
da UBS do Jardim Jacy-
ra. Em breve, a popula-
ção dessa região contará 
com uma unidade moder-
na, funcional e acessível, 
que vai oferecer serviços 
de qualidade para todas as 
idades. Essa obra reflete o 
nosso compromisso em le-
var mais saúde, conforto 
e bem-estar para todos os 
americanenses”, afirmou o 
secretário de Saúde, Dani-
lo Carvalho Oliveira. 

Com uma área construí-
da de 596,12 m², a unidade 
contará com consultórios 
ginecológico e odontológi-
co, salas multiprofissionais, 
espaços para vacinação, 

medicação, curativos, co-
leta de exames e amamen-
tação, além de áreas de in-
tegração para equipes, ofe-
recendo um ambiente aco-
lhedor, funcional e acessí-
vel à população.

A estrutura vai incluir 
também sala de práticas 
coletivas, escovódromo, 
um espaço lúdico e am-
bientes voltados à educa-
ção em saúde bucal, além 
de recepção, sala de espe-
ra, área verde de descom-
pressão e espaço ao ar li-
vre para atividades. 

Os banheiros serão dis-
tribuídos de forma estraté-
gica, com opções para Pes-
soas Com Deficiência (PC-
Ds), além de sanitários fe-
mininos, masculinos, in-
fantis com fraldário e ins-
talações próximas aos con-
sultórios. 

“Essa nova unidade vai 
proporcionar um atendi-
mento mais completo e 
humanizado a toda a co-
munidade do Jardim Jacy-
ra e arredores. Com con-
sultórios, salas diversas e 
espaços dedicados à edu-
cação em saúde, nosso ob-
jetivo é que cada pessoa 
se sinta acolhida e segura 
ao buscar os cuidados ne-
cessários. Sem dúvidas, é 
um grande avanço para a 
nossa rede pública”, res-
saltou a diretora da Uni-
dade de Serviços de Saú-
de Básica e Preventiva, Si-
mone Maciel. 

A construção da no-
va UBS do Jardim Jacyra 
tem investimento total de 
R$ 2.859.116,09, sendo R$ 
2.435.976,00 oriundos do 
Novo PAC e R$ 423.140,09 
de contrapartida municipal.

Da Redação  l  SUMARÉ
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A Polícia Civil realizou, 
nesta quinta-feira (11), a 
incineração de cerca de 
uma tonelada e meia de 
entorpecentes em Nova 
Odessa. A ação foi coorde-
nada pela Delegacia de In-
vestigações sobre Entorpe-

centes (Dise) de Campinas.
As substâncias destruí-

das eram de diferentes ti-
pos e estavam sob custódia 
da unidade policial. A inci-
neração faz parte do pro-
cesso legal após a apreen-
são de drogas em ocorrên-
cias registradas na região.

Segundo a corporação, os 
entorpecentes incinerados 

foram recolhidos em diver-
sas operações policiais e em 
ações de combate ao tráfico 
realizadas pela especializa-
da nos últimos meses.

A destruição do material 
contou com acompanha-
mento oficial, garantindo 
transparência e cumpri-
mento das determinações 
judiciais.

Polícia Civil incinera 1,5t 
de drogas em Nova Odessa

Drogas incineradas são resultado de apreensões contra o tráfico na região

apreensões na região

divulgação

sábado,
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Violência doméstica 

Ação conjunta da Polícia Municipal 
e Secretaria da Mulher resulta em 
prisões de agressores em Sumaré
Trabalho integrado aumenta combate à violência contra mulheres na cidade, garantindo proteção, suporte psicológico, 
social e jurídico para as vítimas; governo municipal implantou novas políticas públicas, botão do pânico e aplicativo ANA

A Prefeitura de Suma-
ré segue reforçando o en-
frentamento à violência 
doméstica com ações in-
tegradas entre a Polícia 
Municipal e a Secretaria 
da Mulher e Família. Em 
apenas um dia, duas ocor-
rências graves mobiliza-
ram equipes de seguran-
ça e assistência social, evi-
denciando a importância 
da atuação conjunta no 
acolhimento e proteção 
das vítimas.

Nesta semana, uma mu-
lher foi agredida pelo ma-
rido no bairro Jardim Vi-
tória, mesmo já tendo me-
dida protetiva em vigor e 
após ter registrado bole-
tim de ocorrência. A víti-
ma, mãe de três filhos me-
nores de idade, foi encami-
nhada à UPA (Unidade de 
Pronto Atendimento) Ma-
carenko e posteriormente 
transferida ao Hospital Es-
tadual Sumaré.

Enquanto a mulher re-
cebia atendimento médico, 
o agressor compareceu à 
unidade de saúde para ten-
tar visitá-la e acabou deti-
do pela Polícia Municipal. 
O homem permanece preso 
à disposição da Justiça e os 

Sumaré possui equipes que atuam de forma conjunta no atendimento às mulheres

divulgação por isso que trabalhamos 
junto com a OAB Mulher, o 
Conselho Tutelar e outros 
parceiros. Nossa priorida-
de é que nenhuma mulher 
se sinta sozinha diante da 
violência”, reforçou.

O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), destacou o 
compromisso da adminis-
tração com políticas pú-
blicas efetivas de prote-
ção. “Combater a violência 
contra a mulher é priorida-
de da nossa gestão. Esses 
casos mostram que, quan-
do o poder público atua de 
forma integrada, consegui-
mos dar respostas rápidas 
e proteger vidas. Vamos se-
guir investindo em tecno-
logia, acolhimento e segu-
rança para que nenhuma 
mulher em Sumaré se sinta 
desamparada”, disse.

Botão do Pânico
Sumaré também já con-

ta com o Botão do Pânico 
pelo aplicativo ANA, re-
centemente implantado no 
município. A ferramenta 
permite que mulheres com 
medida protetiva em situa-
ção de risco acionem rapi-
damente a Polícia Munici-
pal e a Secretaria da Mu-
lher, garantindo atendi-
mento ágil e eficiente.

filhos foram encaminhados 
a um abrigo especializado.

Uma segunda ocorrên-
cia de violência domés-
tica ex igiu nova atua-
ção conjunta. Desta vez, 
uma criança presenciou a 
agressão sofrida pela mãe, 
fato que sensibilizou ain-
da mais a rede de prote-
ção. Nesse caso, além do 

suporte imediato, a Secre-
taria da Mulher e Família 
atuou no acolhimento da 
vítima e no acompanha-
mento da criança.

Atuação integrada
O secretário municipal 

de Segurança e coman-
dante da Polícia Munici-
pal, Jeverson Eclair Soa-

res, ressaltou a importân-
cia da resposta rápida. “A 
violência doméstica é um 
crime que atinge toda a 
família. A atuação firme 
da Polícia Municipal, jun-
to com a rede de proteção, 
garante que os agressores 
sejam responsabilizados 
e que as vítimas tenham o 
apoio necessário. Essa in-

tegração é essencial para 
salvar vidas”, explicou.

A secretária da Mulher 
e da Família, Fernanda 
Pusch, ressaltou o papel da 
rede de apoio e acolhimen-
to. “Não se trata apenas de 
combater a violência, mas 
de oferecer suporte huma-
no, jurídico e psicológico 
às vítimas e seus filhos. É 

Da Redação  l  SUMARÉ
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Na manhã desta sexta-
-feira (12), um incêndio foi 
registrado ao lado do Con-
domínio Santorini, loca-
lizado no bairro Parque 
Brasil 500, em Paulínia. As 
chamas mobilizaram equi-
pes do Corpo de Bombeiros 
e da Defesa Civil, que fo-
ram acionadas para o aten-
dimento da ocorrência.

Os agentes trabalharam 
no controle do fogo pa-
ra evitar que as chamas se 
alastrassem em direção às 
residências e colocassem 
em risco os moradores da 

região. A operação contou 
com o uso de caminhões de 
combate a incêndio e apoio 
de viaturas da Defesa Civil.

Segundo informações 
iniciais, não há registro 
de vítimas. Até o momen-
to, também não foram di-
vulgadas as causas do in-
cêndio, que ainda serão 
apuradas.

As autoridades reforçam 
que o tempo seco e as altas 
temperaturas aumentam 
significativamente o risco 
de queimadas urbanas e em 
áreas de vegetação. A orien-
tação é que a população evi-
te ações que possam provo-
car focos de fogo.

A Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo de Mon-
te Mor abriu edital para o 
credenciamento de arte-
-educadores que queiram 
atuar nas aulas do Labora-
tório Cultural do município. 
O chamamento será reali-
zado conforme a demanda 
dos cursos e de acordo com 
o número de alunos inscri-
tos nas atividades.

Os interessados devem 
se inscrever no Paço Muni-
cipal da Prefeitura de Mon-
te Mor até o dia 2 de outu-
bro. Para isso é necessário 

apresentar o formulário de 
credenciamento preenchi-
do, documento de identifi-
cação com foto, CPF, com-
provante de residência 
e currículo atualizado e 
comprovante de experiên-
cia na área artística.

Tal experiência deve ser 
comprovada por meio de 
documentos como portfó-
lio, certificados, declara-
ções, registros de atuação, 
currículos e materiais au-
diovisuais.

O edital completo com 
os formulários de inscri-
ção pode ser conferido nes-
te link: https://encurtador.
com.br/K3HQg.

Incêndio atinge área 
próxima a condomínio 
no Parque Brasil 500

Homem é preso após furto 
a supermercado em Sumaré Credenciamento para 

arte-educadores está 
aberto em Monte Mor

fogo em paulínia Laboratório cultural

Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Um homem foi preso em flagrante nesta quinta-fei-
ra (11) após furtar produtos de um supermercado 
localizado na Avenida Rebouças, na região cen-
tral de Sumaré. A ocorrência foi atendida pela Po-
lícia Militar. O suspeito foi visto saindo do estabe-
lecimento e teria seguido em direção à rodoviária 
da cidade carregando os itens furtados. A equipe 
de segurança do supermercado acionou a PM, que 
iniciou buscas pela região. Encontrado e questio-
nado, o indivíduo confessou o furto.

divulgação



Esportes Sumaré
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No último domingo, 07 de setem-
bro, corredores juvenis de Suma-
ré se destacaram no 5º desafio da 

independência que aconteceu na cidade 
de Nova Odessa, na distância de 07 km. 

Segundo o treinador Fernando, a prova 
foi de alto nível. “Estou muito feliz em ver 
a evolução dos atletas nas corridas pedes-
tres, especialmente a Thaylane que, com 
apenas 16 anos e 09 meses de treinos está 
competindo de igual com as atletas mais 
experientes da região, e conseguindo fi-
car entre as cinco melhores, no geral. Es-
pero que empresários de Sumaré possam 
dar um apoio a todos os atletas sumareen-
ses, para que os corredores continuem so-
nhando e os talentos não venham a mor-
rer. Precisamos que custeiem o valor das 
inscrições, no momento os pais é que es-
tão arcando com essas despesas, e que não 
é barato”, declara Fernando.

A jovem atleta Thaylane, 16 anos, dis-
se: “Estou muito contente, essa corrida foi 
bem desafiadora; pois nunca tinha per-
corrido essa quilometragem, em ritmo de 
competição. Estou bem satisfeita, em ver 
que os treinos estão dando certo. Preten-

do me esforçar cada dia mais, para melho-
rar meus resultados”, finaliza Thaylane”.

Para continuar melhorando sua forma 
física e resultados, no momento, Thaylane 
conta com os seguintes apoiadores:

- Dr. Rodolfo Pinheiro, fisioterapeuta es-
portivo, @fisiorodolfopinheiro/Nova Odessa;

- Espaço personal Fernando, recupe-
ração muscular, @espacopersonalreco-
very/Sumaré.

Quem quiser apoiar os jovens atletas su-
mareenses, favor entrar em contato com o 
Fernando, através do celular: 19-9928391.

Próxima corrida: dia 14 de setembro, 5 
km, Corrida Goodrun/Sumaré.

Veja as colocações
4 Felipe Barbosa Galdino, vice-cam-

peão na categoria 15/19 anos;
4 Nathan Soares, 3º lugar na catego-

ria 15/19 anos;
4 Erick Apolinário, 6º lugar na catego-

ria 15/19 anos;
4 Thaylane da Silva, 4ª colocada, no ge-

ral, com o tempo de 28’30”.
4 Luis Carlos dos Santos, 4º lugar na 

categoria 50/55 anos.

Corredores 
sumareenses se 

destacam em 
Nova Odessa

Pedestrianismo
fotos: divulgação

Carolina Angulo
Sonhos a curto e longo prazo
Meu sonho a curto prazo é, nesta nova 

etapa nos Estados Unidos, poder voltar a 
dar aulas presenciais de dança do ven-
tre e me ajustar à sociedade. A longo pra-
zo, minha meta é ter uma grande escola 
de dança, tanto presencial quanto onli-
ne, assim como já fizemos na República 
Dominicana.

Onde nasci, minha idade 
e o que faço atualmente
Nasci na República Dominicana, Distri-

to Nacional, e tenho 37 anos. Vivo há um 
ano no Texas, Estados Unidos, e ainda es-
tou em processo de adaptação. Enquanto 
isso, dou aulas de dança do ventre online, 
danço e procuro me manter ativa.

Você é influenciadora digital? 
O que acha das redes sociais?
Sim, tenho muitos anos trabalhando 

no meu hobby, que é o cosplay, e conti-

nuo nisso. Além disso, faço promoções 
e colaborações. Para mim, as redes so-
ciais são uma ferramenta para se proje-
tar e se vender, porque hoje em dia fun-
cionam muito mais do que os sites tradi-
cionais. Tento, a cada dia, dar o meu me-
lhor e não levar para o lado pessoal os co-
mentários negativos.

Redes sociais e contatos
Podem me encontrar no meu perfil de 

dança do ventre como @carolinaangu-
lobd no Instagram e como Carolina Belly 
Dancer no YouTube. Também, na minha 
faceta de cosplayer, podem me seguir co-
mo @caroangulito.

Passatempos favoritos
Meus passatempos favoritos giram em 

torno da arte e da criatividade. Adoro dan-
çar, criar conteúdo relacionado ao cosplay, 
produzir vídeos e explorar novas ideias pa-
ra meus projetos. Também gosto muito de 
compartilhar tempo em família, descobrir 
coisas novas nesta etapa da minha vida, 
além dos vídeos.

Omaris é professora e bailarina inter-
nacional de dança do ventre, premiada e 
de origem dominicana. Seu primeiro en-
contro com essa dança aconteceu ao ver 
uma apresentação na televisão: a músi-
ca, os figurinos deslumbrantes e os mo-
vimentos elegantes das mãos e do ventre 
a cativaram de imediato. Começou a ter 
suas primeiras aulas na República Domi-
nicana, mas foi em Porto Rico, inspira-
da pela telenovela O Clone, que decidiu 
se formar de maneira constante e profis-
sional. Anos mais tarde, a vida lhe pre-
senteou com a alegria de se apresentar 
no Brasil e dançar ao lado de Tony Mou-
zayek, o mesmo cantor cuja voz embala-
va a trilha sonora daquela novela que a 
motivou a iniciar esse caminho.

Com quase duas décadas dedicadas à 
dança do ventre, Omaris já foi convidada 
para ministrar workshops e se apresen-
tar em palcos da Itália, República Tche-
ca, Sérvia, Coreia do Sul, Brasil, Japão, 
Guadalupe, Costa Rica, México, Porto 
Rico, Estados Unidos e, claro, sua terra 
natal, a República Dominicana. Divi-
diu o palco com renomados artistas co-

mo Tony Mouzayek, Tommy King, Sa-
die, Oscar Flores, Jillina, Marta Korzum, 
Yamil Annun, Mercedes Nieto, Tito Seif, 
Virginia, Sadia, Amir Thaleb, Mario Kir-
lis, entre outros.

Em 2007, Omaris começou a ensinar 
no reconhecido estúdio Hip Expressions, 
em Saint Petersburg, Flórida, onde co-
nheceu as destacadas bailarinas e pro-
fessoras Karen Sun Ray e Johanna Zeno-
bia. Com Johanna, compartilhou o pal-
co por quase uma década em um dinner 
theatre local, se apresentando várias noi-
tes por semana e participando de diver-
sas produções. Juntas, colaboraram com 
músicos e diretores em inúmeros even-
tos especiais. Graças à química no pal-
co, ambas são carinhosamente conhe-
cidas como “Ebony and Ivory”.

Omaris é parte essencial como uma 
das bailarinas do Kafkasso Live Mu-
sic, um projeto de música mediterrâ-
nea com guitarra instrumental, onde 
funde sua arte à força e ao misticismo 
da música ao vivo.

Seu método de ensino se distingue pe-
lo carisma e pela forma de combinar pre-

sença cênica com interpretação indivi-
dual. Omaris insiste que cada bailarina 
deve cultivar um estilo único, transmi-
tindo sua personalidade e paixão atra-
vés do movimento. Sua especialidade é 
a arte da improvisação, na qual seu es-
tilo autêntico e magnético ganha vida.

Atualmente, leciona em Tallahassee, 
Flórida, oferecendo aulas regulares e 
workshops em festivais de cidades vizi-
nhas, ao mesmo tempo em que continua 
levando sua arte a diferentes cantos do 
mundo. Em abril de 2018, fundou sua lo-
ja virtual RedButterfly by Omaris, uma li-
nha de roupas desenhadas por ela mesma 
que inclui peças de exercício, dança e uso 
casual. Inspirada nas borboletas e na di-
versidade feminina, sua coleção ressalta 
a beleza e singularidade de cada mulher.

Graduada em Artes Publicitárias e 
com formação técnica em Fotografia 
Profissional, Omaris, conhecida nos Es-
tados Unidos como “A Rosa Dominica-
na”, é reconhecida por sua personalida-
de cativante, sua paixão no palco e por 
transmitir o que muitos descrevem co-
mo “Arte em Movimento”.O
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V Falecimentos V
De 03 a 08 de Setembro de 2025

Dia 03 de Setembro de 2025

AGRASSIA BARBOSA DA SILVA, 62 Anos
APARECIDA WILMA CONSOLIN, 97 Anos

PEDRO GONÇALVES DA PAIXÃO, 54 Anos
MARIA REGINA DE OLIVEIRA SANTOS, 71 Anos

Dia 04 de Setembro de 2025

EDVALDO CESAR FELIPE, 55 Anos
MARIA APARECIDA VERISSIMO PAULELA, 72 Anos

DUDA NUNES, 57 Anos
FRANCISCO NERSINO DA SILVA, 83 Anos

Dia 05 de Setembro de 2025

BERONICE DA SILVA JACOB, 67 Anos
SAMUEL REVNEI DE SOUZA, 12 Anos

JOSÉ ANTÔNIO DA CRUZ, 81 Anos
FRANCISCO GORDIANO DA SILVA, 78 Anos

LUCINDA DE FATIMA DE PAIVA, 59 Anos
MARIA VANIRA GOES, 80 Anos

TIAGO DOS SANTOS CONSTANTINO 
GUIMARÃES, 40 Anos

AMÉLIA SANTANA DE ALMEIDA, 73 Anos

Dia 06 de Setembro de 2025

JAIR JOSÉ DOS SANTOS, 71 Anos
JUSCELINO LEANDRO DE MORAIS, 58 Anos

GEREMIAS ALVES FARIAS, 41 Anos
LAURINDO URBANO ALVES, 81 Anos

AMADEU CARVALHO DA SILVA, 73 Anos

Dia 07 de Setembro de 2025

FLORISVALDO DE SANTANA, 85 Anos
MARIA JULIA MACEDO CARVALHO, 72 Anos

FELICIO DONIZETE RODRIGUES DA SILVA, 58 Anos
PEDRO GONÇALVES DE AZEVEDO, 65 Anos

MARIA INÊS DA COSTA CARVALHO, 75 Anos

Dia 08 de Setembro de 2025

JOÃO JOSÉ DA SILVA, 74 Anos
DOVILIO MONDINI, 70 Anos

DOMINGOS PALOPOLI, 79 Anos
BREDO DE OLIVEIRA PAZ, 39 Anos

DIVA NUNES VIEIRA, 80 Anos
ANA CAROLINA PESSOA DE SOUZA, 31 Anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré
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Autor do Texto

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória

Juvenal Antônio de Vas-
concellos foi conhecido 
em Sumaré pelo apeli-

do de “Nêgo”. É o único ho-
mem da família de sete fi-
lhos de Juvenal de Vascon-
cellos e Maria Valério Vas-
concellos. 

Juvenal foi uma pessoa 
popular na cidade, pelo fato 
de ter sido bancário e fun-
cionário do DAE – Departa-
mento de Águas e Esgotos 
de Sumaré. E também por 
ter sido um grande despor-
tista – como jogador e diri-
gente de futebol. 

Ele nasceu no dia 24 de 
fevereiro de 1941 em Suma-
ré. Estudou no Grupo Esco-
lar “Professor André Rodri-
gues de Alkimin”. O diretor, 
na sua época, era o Profes-
sor Emílio Piovesani. Lem-
bra-se dos funcionários que 
trabalhavam na escola: Jo-
sias Pereira de Souza, Do-
rival Gomes Barroca, o “Pi-
co”, e a Dona Romilda Ra-
poseiro. 

Foram seus colegas dois 
“bambas” do futebol: Wal-
ter da Silva, que fez carrei-
ra como jogador profissio-
nal, e o Liminha (Francisco 
de Paula Souza), que ficou 
conhecido na cidade como 
integrante do melhor time 
de futebol do Clube Recrea-
tivo Sumaré. 

Dessa época Juvenal 
lembra-se do professor Plí-
nio Machado da Silva:

- Um grande professor, 
mas muito severo. Qual-
quer probleminha, o alu-
no levava uma “reguada” 
ou uma punição física.

Juvenal foi um bom jo-
gador. Atuava como pon-
ta ou meia-direita. Parti-
cipava de “peladas” num 
campinho improvisado da 
Praça da República, defron-
te ao Grupo Escolar. Tam-
bém jogava no campinho 
que tinha nas proximida-
des da casa do José Maria 
Miranda, numa estradinha 
que ligava a 7 de Setembro 
ao antigo campo do Allian-
ça. Mais crescido, jogou no 
“Corintinha”, time forma-
do pelo Décio Valentino Fá-
vero e no “Paulistinha” – 
time do José Lins Phenis. 
Chegou a jogar nas equipes 
mirins do Clube Recreati-
vo Sumaré. Um proble-
ma na perna levou-o para 
o hospital. A cirurgia fei-
ta lhe deixou uma sequela 
na perna, impossibilitan-
do-o de continuar jogan-
do futebol. Daí em diante 
virou goleiro, do futebol de 
campo e futebol de salão. 

Mais tarde tornou-se di-
rigente de equipes de fu-
tebol da cidade, principal-
mente do Bancotel e do Re-

denção, clube que conquis-
tou o Vice-Campeonato de 
futebol do Centenário de 
Sumaré, em 1968.

COMIND
Juvenal trabalhou com 

o pai “Manequinho”, que 
comercializava gado. Mais 
tarde conseguiu um em-
prego muito cobiçado pe-
los jovens de sua época: co-
mo bancário. Foi no Banco 
do Commercio e Indústria 
de São Paulo, o “Comind” 
ou “Induscômio”, como era 
conhecido. Trabalhou lá na 
agência da rua 7 de Setem-
bro, onde hoje é a Imobiliá-
ria Eldorado. 

Seu gerente era uma 
pessoa de Sumaré: Car-
los Biancalana, o “Carli-
no”; seus colegas de tra-
balho eram, entre ou-
tros: Francisco Valter Lo-
pes (Nêgo Lopes), Gilber-
to Barijan, Ataíde Nove-
letto, Hélio Carmona, José 
Omir Torquato e Omar Sil-
va. Aposentado, foi traba-
lhar por alguns meses no 
Escritório de Contabilida-
de de Renato Ghirardello. 
Depois disso foi parar no 
DAE, onde prestou servi-
ços durante 17 anos – on-
de se aposentou. 

Do Comind, que acabou 
indo à falência, Juvenal tem 
boas recordações: foi um 
dos primeiros bancos de 
Sumaré. Tinha um grande 
gerente, que era o Carlino. 
Essa pessoa conseguia le-

var para a Agência a maio-
ria das pessoas tradicionais 
de Sumaré, principalmen-
te comerciantes e agricul-
tores. Seu comentário so-
bre o banco:

- O Comind era uma fa-
mília. A maioria do pes-
soal trabalhou muitos 
anos juntos. Tínhamos 
festinhas com a família 
nos finais de ano, um ti-
me de futebol de salão que 
disputava torneios de tra-
balhadores e outras coi-
sas mais, que nos leva-
vam a gostar do banco e 
do serviço...

MANEQUINHO
Juvenal Antônio de Vas-

concellos é filho de Juve-
nal de Vasconcellos. Pou-
ca gente sabe que Rebou-
ças-Sumaré tinha duas fa-
mílias de descendentes de 
imigrantes portugueses, 
com o sobrenome Vascon-
cellos. A família mais co-
nhecida é a do fazendeiro 
e líder político Manoel de 
Vasconcellos, o “Maneco”. 

Mas o ilustre cidadão 
tinha um sobrinho na ci-
dade, que também deixou 
uma grande descendên-
cia. Seu nome era Juvenal 
de Vasconcellos. Só que 
ninguém o chamava pelo 
nome. Ele era o “Manéqui-
nho”. Juvenal não sabe ex-
plicar porque o pai, que ti-
nha o nome de Juvenal vi-
rou “Manéquinho”. Talvez 
por causa do tio...

Pois esta era uma das 
curiosidades de uma cida-
de pequena como Suma-
ré. O Manéco era baixinho. 
O Manéquinho era corpu-
lento. O primeiro era abas-
tado. Manequinho não ti-
nha a riqueza nem o pres-
tígio do tio Maneco, mas 
foi uma pessoa séria, tra-
balhadora e respeitada. 
Era comerciante, um ci-
dadão dedicado e integra-
do à comunidade: foi sub-
delegado de Polícia, Juiz 
de Paz e... Juiz de Futebol. 

Manequinho foi casa-
do com Maria Valério Vas-
concellos. Tiveram sete fi-
lhos: Emília de Vasconcel-
los, Dirce de Vasconcel-
los, Rute de Vasconcellos, 
Odinéia de Vasconcellos, 
Alair de Vasconcellos, Ma-
risa de Vasconcellos e Juve-
nal Antônio de Vasconcel-
los, o “Nêgo”. 

Manequinho era assíduo 
frequentador dos campos 
de futebol de Rebouças – 
do Alliança e do Paulista. 
Diziam os moradores mais 
antigos que com ele, com 
Thomaz Didona ou Alfre-
do Teixeira (Teixeirinha) no 
apito, era difícil os times do 
lugar perderem um jogo. 

VERA
Juvenal conheceu a Ve-

ra Phol, filha do industrial 
Luiz Phol no começo da dé-
cada de 1960 e acabaram se 
casando no dia 3 de feve-
reiro de 1964. Dessa união 

Juvenal Antonio Vasconcellos e Vera Phol Vasconcellos

Juvenal Antônio de Vasconcellos
fotos: pró-memória sumaré

nasceram dois filhos: Sér-
gio Donizetti Vasconcellos 
e Rogério Vasconcellos. Ve-
ra tinha um irmão, chama-
do Milton, que morreu jo-
vem. Juvenal e o cunhado 
jogavam futebol de salão no 
Clube Recreativo Sumaré. 

Sobre o futebol de salão 
nesse clube, Juvenal tam-
bém tem boas recordações: 
participou do movimento 
que construiu a primeira 
quadra do Clube Recrea-
tivo, talvez a primeira de 
Sumaré, na esquina da rua 
Américo Menuzzo com a 7 
de Setembro – onde hoje é 
o Conjunto de Fisioterapia. 
Amigos dessa época dispu-
tavam animadas partidas 

nos sábados à noite, ao la-
do do antigo Bar do Jorge 
Noveletto. 

Vera participou de vários 
trabalhos assistenciais da 
cidade. Juvenal a incenti-
vava e acompanhava-a em 
todas atividades. Foi uma 
união saudável, cercada 
de muito carinho e amor, 
interrompida no ano pas-
sado, depois de uma lon-
ga doença. 

No final da vida Juvenal 
viveu cercado pelos filhos e 
netos. E pelos amigos, que 
não eram poucos.

REPUBLICAÇÃO DA 
EDIÇÃO DO DIA 22 DE 

JUNHO DE 2024



fotos: pró-memória sumaré
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CONJUNTO ALIANÇA

ANTÔNIO FERREIRA QUENTAL

JOSÉ MIRANDA

LITO DA FARMÁCIA

VIADUTO COMENDADOR 
ARISTIDES MORANZA

O conjunto Aliança, como é popularmente chamado, é o 
conjunto poliesportivo do Clube Recreativo Sumaré, na Vila 

Menuzzo. Antes de pertencer ao clube, o imóvel era conhecido 
como Chácara Ricatto. Nesta foto dos anos 1970, vemos a Chácara, 

já adquirida pelo Clube, ainda cercada com arame farpado. 

Antônio Ferreira Quental é a pessoa que aparece em primeiro plano 
nesta fotografia dos anos 1960. Está no interior da Igreja Matriz de 
Santana, onde participava ativamente das atividades da Paróquia. 
Atrás dele vemos o Prefeito João Smânio Franceschini, a primeira-

dama Julieta Francisca França Franceschini e a garota Roseli Pedroni.

José Miranda, 
à direita 
da foto, foi 
o terceiro 
prefeito de 
Sumaré 
(1963 a 1966). 
Foi um dos 
grandes 
dirigentes 
do MDB 
(hoje PMDB). 
Trouxe para 
os quadros 
do partido o 
agropecuarista 
José De Nadai, 
que está com 
ele na foto, 
e que foi 
Prefeito de 
Sumaré em 
dois mandatos 
(1983 a 1988 e 
1993 a 1966).

Alairton Marangoni exibe seu sorriso no interior da sua 
Farmácia, na Avenida 7 de Setembro. É conhecida como 

Drogaria do Lito, seu apelido de infância. É remanescente 
da Farmácia Santana, uma das mais antigas de Sumaré. 

A ligação de veículos da cidade com a Via Anhanguera era feita 
através de uma passagem de nível com a linha ferroviária na rua 

Bandeirantes. A construção do Viaduto Comendador Aristides 
Moranza veio suprir essa deficiência. A obra foi realizada no governo 
de João Smânio Franceschini e inaugurada no governo de Aristides 

Moranza (1970 a 1972). Na foto, o viaduto ainda em construção. 

ALVINO ALBANEZZI

Alvino 
Albanezzi 
foi diretor 

por muitos 
anos do 
Colégio 

Comercial 
de Sumaré. 

Foi também 
vereador 

na 6ª. 
Legislatura 

(1973-1976). 
Durante 

esse 
mandato 

tirou esta 
foto com o 

Ministro 
Jarbas 

Passarinho, 
do governo 
militar que 
governava 

o país.



N
a tradução 
literal, “Ló-
c h r a n n ” 
s i g n i f i c a 
l a m p i ã o , 

lamparina e/ou tocha, mas 
o termo em si tem um va-
lor histórico muito mais ri-
co. Na época em que a Ir-
landa era dominada pelos 
ingleses, qualquer pessoa 
encontrada pelos soldados 
invasores caminhando pe-
las ruas após certa hora era 
presa. Essa foi uma medi-
da tomada pelo exército in-
glês para conter os rebel-
des irlandeses que luta-
vam nos campos durante 
o dia e voltavam para ca-
sa ao anoitecer. Algumas 
casas eram refúgios para 
esses jovens que lutavam 
pela liberdade de seu país. 
Essas casas possuíam um 
tipo específico de lampião 
pendurado na sacada cha-
mado: Lóchrann.

Formada em 2005, a 
banda trouxe como uma 
de suas principais in-
fluências a fantasia, cultu-
ra antiga e melodias tradi-
cionais provenientes das 
regiões de influência cel-
ta, como a antiga Irlanda, 
Gália e Escócia, dentre ou-
tras. Utilizando instru-
mentos tradicionais co-
mo o bandolim, tin whis-
tle, f lautas, violino e bo-
dhrán, a banda promove 
um reencontro com a mu-
sicalidade presente na era 
pagã, incorporando o peso 
do Rock e do Heavy Metal 
para criar seu som.

FORMAÇÃO
Mario Tadeu A lves 

Bouth Junior – Violino
Teve seu primeiro con-

tato com música dentro de 
casa com a família. A irmã 
fazia conservatório de pia-
no e tanto a irmã quanto 
o pai escutavam diferen-
tes estilos musicais, o que 
despertou sua curiosida-
de na arte, principalmen-
te quando assistia concer-
tos através da TV. Quan-
do completou 8 anos, mu-
dou-se para Campinas, on-
de começou a aprender si-
multaneamente violão po-
pular e violino. Desde en-
tão, passou a tocar na Or-
questra Infanto Juvenil da 
Unicamp, realizando diver-

sos concertos no Estado de 
São Paulo e oficinas de mú-
sica fora do estado (Curiti-
ba e Lins). Participou tam-
bém do Encontro Interna-
cional de Harpistas no Rio 
de Janeiro junto à Ars Musi-
calis. Por volta dos 13 anos, 
ingressou na Orquestra de 
Câmara Ars Musicalis, on-
de permaneceu até os 19 
anos. Após isso, foi convi-
dado a fazer parte da ban-
da Lóchrann, da qual faz 
parte até hoje. 

Tiago Toledo – Violão, 
Guitarra, Vocais de Apoio

Iniciou sua t rajetó-
ria musical em 2001, aos 
13 anos, com o estudo de 
violão clássico, exploran-

do tanto repertório quan-
to materiais didáticos de 
música clássica de sua mãe. 
Logo desenvolveu interesse 
pela guitarra, motivado por 
sua admiração por bandas 
como Iron Maiden, Judas 
Priest e Dream Theater. Em 
2005, formou suas primei-
ras bandas ao lado de cole-
gas de colégio, com o obje-
tivo de executar covers das 
grandes bandas do estilo. 

Bruno Ventorin dos 
Santos – Bandolim, Bou-
zouki, Flautas, Percussão

Criado no entorno de 
músicos de roda de viola 
caipira, foi introduzido à 
música desde cedo por seu 
pai, violeiro e cantor. Au-

Banda Lóchrann

NARRATIVA QUE PULSA ENTRE O 
SOMBRIO E O SUBLIME!

OFantasma da Ópera, de Gaston Le-
roux, é uma narrativa que pulsa en-

tre o sombrio e o sublime, conduzindo o 
leitor pelos corredores misteriosos da Ópe-
ra de Paris. Erik, o Fantasma, é apresenta-
do inicialmente como um monstro cruel, 
autor de crimes terríveis; mas, à medida 
que a história se desenrola, revela-se um 
gênio de talento inigualável, marcado por 
uma solidão esmagadora e por um segre-
do doloroso que carrega no rosto.

Assim como Heathcliff, de O Morro dos 
Ventos Uivantes, Erik é uma alma ator-
mentada que jamais conheceu amor ou 
compaixão. Seu passado não justifica os 
atos hediondos, mas explica a formação 
de um coração amargurado e de uma al-
ma ferida. Atrás de gestos que julgamos 
imperdoáveis, muitas vezes existe uma 
dor que não podemos medir.

A narrativa, construída de forma qua-
se investigativa, como se o próprio autor 
fosse personagem, intensifica a sensação 
de realidade. É impossível não se envol-
ver com os mistérios, as paixões e os dile-
mas morais que atravessam a obra. A re-
lação entre Erik e Christine é um ponto 
central, despertando ternura, inquieta-
ção e uma sensação de inevitável tragé-
dia, uma combinação que torna esta his-
tória monumental.

A edição da Darkside Books, integrante 
da coleção Medo Clássico, é um espetácu-
lo editorial. O projeto gráfico é belíssimo, 
enriquecido pela caracterização icônica 
de Lon Chaney, que marcou para sempre 
a imagem do Fantasma no cinema mudo. 
A tradução de Fernando Paz preserva a for-
ça e a atmosfera gótica do texto original, 
enquanto o posfácio de Ana Paula Cabre-
ra oferece um olhar profundo sobre a im-
portância da obra, contextualizando-a li-
terária e culturalmente.

Dica de Leitura: O Fantasma da Ópera
(Gaston Leroux)

fotos: divulgação

@Darksidebooks
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w Evelyn Ruani
Coordenadora Técnica Educacional 
das Bibliotecas Escolares do SESI-
SP, criadora de conteúdos literários 
e leitora compulsiva! Apaixonada 
por livros e palavras. 

w SERVIÇO
Blog: http://blogentreaspas.com
Instagram: @blog_entreaspas
Email: entreaspasb@gmail.com

Trata-se de uma leitura 
indispensável para quem 
aprecia romances góticos, 
tramas humanas intensas 
e narrativas que exploram 
tanto a beleza quanto a es-
curidão da alma. Sou super-
fã e recomendo muito a lei-
tura, não apenas deste li-
vro, mas também das outras 
linguagens artísticas que o 
mantêm vivo: o filme, em 
suas diversas adaptações, e 
o espetáculo teatral, que é 
uma experiência única de 
emoção e grandiosidade.

SOBRE O AUTOR/TRADUTOR
Gaston Leroux (1868–1927) foi 

um jornalista e escritor francês, cé-
lebre pelo romance O Fantasma da 
Ópera (1910), que inspirou diversas 
adaptações cinematográficas e tea-
trais, incluindo o icônico musical de 
Andrew Lloyd Webber. Formado em 
Direito, começou sua carreira co-
mo repórter judicial e crítico de tea-
tro, cobrindo eventos marcantes co-
mo a Revolução Russa de 1905. Em 
1907, abandonou o jornalismo para 
se dedicar à ficção, destacando-se 
no gênero policial com O Mistério 
do Quarto Amarelo (1908), protago-
nizado pelo detetive amador Jose-
ph Rouletabille. Sua influência na li-
teratura policial francesa é compa-
rável à de Sir Arthur Conan Doyle e 
Edgar Allan Poe. Em 1909, fundou a 
Société des Cinéromans para adap-
tar seus livros ao cinema. Leroux fa-
leceu em Nice em 1927.

Fernando Paz é ator, tradutor e 
um apaixonado pelo teatro. Forma-
do em Letras pela Universidade de 
São Paulo, iniciou sua trajetória nos 
palcos em 1998, no Grupo Tapa. Des-
de então, integrou o elenco de notá-
veis companhias como Folias D’Arte, 
Fraternal Cia. de Arte e Malasartes, 
Cia. LaMínima e Circo Zanni, traba-
lhando com grandes nomes da di-
reção teatral. Como tradutor, deu 
voz brasileira a clássicos de Euge-
ne O’Neill, Bernard Shaw e Albert 
Camus e, agora, ao icônico O Fan-
tasma da Ópera, unindo mais uma 
vez sua paixão pelas palavras e pe-
las artes cênicas.

todidata, aprendeu violão, 
baixo e bateria aos 12 anos, 
tocando baixo na banda da 
igreja em Campinas. Ain-
da jovem, decidiu apren-
der bandolim e flauta irlan-
desa, instrumentos predo-
minantes em suas perfor-
mances até hoje. Teve bre-
ve passagem pelo Conser-
vatório Carlos Gomes para 
estudar piano, mas, devido 
ao TDAH (não diagnostica-
do na época), não se adap-
tou ao ensino formal.  

Teo MacGregor – Vocais
Teófilo de Paula Júnior, 

conhecido como Teo Mac-
Gregor, cresceu influencia-
do pela musicalidade da fa-
mília. Cantou pela primeira 
vez em público aos 6 anos, 
ao lado do pai, e aos 9 ini-
ciou aulas de violão clás-
sico. Em 1999, fundou sua 
primeira banda de heavy 
metal, Raging Angels, com 
a qual gravou o álbum 7th 
Angel (2000) e o EP The 
Heavenly War Will Begin 
(2005). Após pausa, dedi-
cou-se a outros projetos. 
Em 2014, colaborou com 
a banda Lóchrann no ál-
bum Townsfolk (2016). Des-
de então, tornou-se vocalis-
ta oficial e tem se apresen-
tado em eventos medievais 
e shows. Em 2024, lançou 
os singles Avalon’s Fall e A 
Dance of Dragons.

Paula Cristina de Oli-
veira Souza – Vocais

Aos 12 anos, ingressou 
no coral da igreja de sua fa-

mília, onde iniciou estudos 
em técnica vocal. Aos 18, 
assumiu a regência do co-
ral e começou a atuar em 
congressos e cantatas, tra-
zendo influências do espi-
ritual. Em 2018, formou a 
banda The Souza’s. 

Guilherme Junji – Con-
trabaixo

Começou aos 12 anos 
no piano, mas logo se in-
teressou pelo contrabaixo, 
influenciado pelo metal e 
rock progressivo. Estudou 
na EM&T e depois no Con-
servatório Carlos Gomes, 
explorando também a Bos-
sa Nova. Baixista versátil, 
atua em diversos estilos. 
Em 2024, juntou-se ao Ló-
chrann, contribuindo em 
faixas como Red Storm II e 
Dance of Dragon.

Renato dos Santos – Ba-
teria, Banjo, Craviola, Vio-
lão, Vocais de Apoio

Filósofo e músico auto-
didata, iniciou sua jornada 
em 1996, estudando bateria 
com Kleber Gonçalves. Em 
2005, fundou o Lóchrann, 
unindo raízes celtas ao pe-
so do metal. Desde então, 
percorreu o Brasil, dividin-
do palco com grandes no-
mes do gênero. Também 
criou os projetos Breaking 
Conspiracy (2012) e Rebels 
and Sinners (2014). Com 28 
anos de carreira, acumu-
la 6 álbuns completos, 33 
singles/EPs e participação 
em mais de 20 álbuns como 
músico de sessão.


